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Programa

• Objetivo geral: Apresentar aspectos fundamentais da
fonética e fonologia da língua portuguesa numa
perspectiva descritiva sincrônica e diacrônica.

• Programa resumido: História e descrição do sistema
vocálico e consonantal, da prosódia, acento, sílaba e
grafia da língua portuguesa.
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• Conteúdo:

• Delimitação e conceitos básicos: fonética e fonologia,
sincronia e diacronia, fonema, fone, alofone,
arquifonema, processos fonológicos.

• Fonética articulatória: produção dos fonemas na/da
língua portuguesa.

• Fonologia: formação da fonologia da língua portuguesa;
segmentos vocálicos e consonantais; processos
fonológicos.

• Estrutura silábica do português.
• Prosódia, acento lexical e acento de frase.
• A ortografia portuguesa
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Para entender 

o 

RECORTE

M.M. Santiago-Almeida (USP/CNPq)



Weedwood, B. História concisa da linguística. São Paulo: Parábola, 2002.
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LÍNGUA sistema
funcional
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Panorama dos estudos linguístico: duas orientações

SANTIAGO-ALMEIDA, M. M.. Ideias linguísticas: algumas reflexões. Polifonia (UFMT), Cuiabá, v. 6, p. 33-45, 2003.

Adaptado: Coseriu (1980, p.4)



lány → lányok 

perguntas SEM respostas
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perguntas COM respostas



lány → lányok

perguntas SEM respostas

1. unidade/item lexical ou palavra: significação?

2. classificação gramatical: substantivo? artigo? adjetivo? pronome? numeral? verbo?

advérbio? preposição? conjunção? Interjeição?

3. se substantivo: gênero? número? derivado? primitivo? simples? composto? próprio?

comum? concreto? abstrato? coletivo?

4. se verbo: conjugação? modo? tempo? aspecto? pessoa? número?

5. se em um conjunto sintagmático: sujeito? predicado verbal? tipo de complemento?

conectivo?
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A dupla articulação da linguagem
Martinet, André. Elements de linguistique générale. Paris: Librairie Armand Colin, 1960.

• Aspecto que caracteriza as línguas humanas.

• Primeira articulação
• Plano do conteúdo – lida com unidades ou segmentos ou elementos

do sistema aberto e fechado da língua que, em dado contexto,
transportam significação: (discurso | texto > parágrafo > período /
frase / oração | sintaxe| > léxico / palavra / estrutura / formação |
morfologia // classe / concordância / regência | morfossintaxe).

• Ex: as meninas doavam livros às escolas

• sintaxe: as͜ meninas | doavam | livros | às͜ escolas

• morfologia: a-s | menin-a-s | do-a-va-m | livr-o-s | a-a-s | escol-a-s

• morfossintaxe: a-s͜ menin-a-s | do-a-va-m | livr-o-s | a-a-s͜ escol-a-s
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A dupla articulação da linguagem
(A. Martinet, 1960)

• Primeira articulação: 
• Plano do conteúdo – lida com unidades ou segmentos ou 

elementos que, em dado contexto, transportam 
significação.

• sintaxe [conjunto]: as meninas doavam livros às escolas
nível de análise  (base da ação) (ação/tempo/aspecto) (causativo) (dativo)

sintagma/estrutura: as͜ meninas | doavam | livros | às͜ escolas

classe:     (artigo) (nome)   |   (verbo)    |  (nome) | (artigo-prep.) (nome)

função:           (sujeito)        | (p.verbal)  | (obj.direto) | (obj.indireto)
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Os CASOS do latim

FUNÇÕES SINTÁTICAS

NOMINATIVO Caso do sujeito e de tudo que se refere a essa função sintática. Função de substantivo ou

nome (por isso nominativo): coisa ou ser que desenvolve o é expressado pelo verbo, ou o

que está na base (sob/sub) do que o verbo expressa (sujeito = sub + jacto). Exemplo: a

menina doa. puella donat.

ACUSATIVO

<aιτιολογική=aitiologikí>

CAUSATIVO

<aιτιολογικός=aitiologikós>

Caso do objeto ou complemento direto e de tudo que se refere a essa função sintática:

coisa ou ser que justifica (acusativo) ou é a razão (causativo) do/o que é expressado verbo:

Exemplo: a menina doa o livro. puella librum donat. NB: É o caso LEXICOGÊNICO do

português: base da estrutura morfológica portuguesa.

DATIVO Caso do objeto ou complemento indireto e de tudo que se refere a essa função sintática:

coisa ou ser a quem é dirigido ou é dado, (dare = dar, por isso dativo) ou que recebe o que

é expressado pelo verbo. Exemplo: a menina doa o livro ao amigo. puella amico librum

donat.
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A dupla articulação da linguagem
(A. Martinet, 1960)

• Primeira articulação: 

• Plano do conteúdo – lida com unidades ou segmentos ou 
elementos que, em dado contexto, transportam significação.

• morfologia [forma]:

a-s | menin-a-s | do-a-va-m | livr-o-s | a-a-s | escol-a-s 
(lexema) (conjugação) (modo/tempo/aspecto) (pessoa/número)

do- -a- -va- -m- ← morfema/morfe

(1ª conjugação) (ind/pret/imp) (3ªp/plural)  ← noção gramatical

<doar>
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A dupla articulação da linguagem
(A. Martinet, 1960)

• Primeira articulação: 

• Plano do conteúdo – lida com unidades ou segmentos ou elementos que, em 
dado contexto, transportam significação.

• MORFOSSINTAXE [forma/conjunto]: as meninas doavam livros às escolas

nível de análise (base da ação/nominativo)(ação/tempo/aspecto)(causativo)(dativo)

sintagma/estrutura:  as͜ meninas |  doavam |  livros  |  às͜ escolas

classe: (artigo)(nome)   | (verbo)    | (nome) | (artigo-prep)(nome)

morfema/morfe: a-s͜ menin-a-s | do-a-va-m | livr-o-s | a-a-s͜ escol-a-s

noção gramatical (g/p/n):  fem/plural | 3ª/plural| masc/plural | fem/plural

função sintática:     (sujeito)  | (p.verbal) | (obj.direto) | (obj.indireto)
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lány → lányok
plano do conteúdo (primeira articulação) 

perguntas SEM respostas:

1. unidade/item lexical ou palavra: significação?

2. classificação gramatical: substantivo? artigo? adjetivo? pronome? numeral? verbo?

advérbio? preposição? conjunção? Interjeição?

3. se substantivo: gênero? número? derivado? primitivo? próprio? comum? concreto?

abstrato? simples? composto? coletivo?

4. se verbo: conjugação? modo? tempo? aspecto? pessoa? número?

5. se em um conjunto sintagmático: sujeito? predicado verbal? tipo de complemento?

conectivo?
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lány → lányok

perguntas COM respostas

• vocábulo fonológico

• sílaba

• fonema

• vogal

• consoante

• grafema
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lány → lányok
plano da expressão (segunda articulação)

perguntas COM respostas:

• vocábulo fonológico: /'lany/ → /'lanyok/

• sílaba: /'la.ny/ → /'la.ny.ok/

• fonema: /l.a.n.y/ → /l.a.n.y.o.k/

• vogal: /a.y/ → /a.y.o/

• consoante: /l.n/ → /l.n.k/

• grafema: <l.á.n.y> → <l.á.n.y.o.k>
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A dupla articulação da linguagem
(A. Martinet, 1960)

• Segunda articulação: 

• Plano da expressão – lida com unidades ou segmentos ou elementos que 
NÃO transportam significação por si mesmos (FONOLOGIA).

• Ex: as meninas doavam livros às escolas

• vocábulo fonológico: /asme'ninas.do'avãw.'livos.ases'kƆlas/

• sílaba: / as.me.'ni.nas.do.'a.vãw.'li.vos.as.es.'kƆ.las/

• fonema: /a.s.m.e.n.i.n.a.s.d.o.a.v.ã.w.l.i.v..o.s.a.s.e.s.k.Ɔ.l.a.s/
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A dupla articulação da linguagem
(A. Martinet,1960)

• Segunda articulação: Plano da expressão – lida com unidades ou 
segmentos ou elementos que NÃO transportam significação por si mesmos 
(FONÉTICA).

• Ex: as meninas doavam livros às escolas

• fonema: /a.s.m.e.n.i.n.a.s.d.o.a.v.ã.w.l.i.v..o.s.a.s.e.s.k..l.a.s/
• fone1:    [a.s.m.e.n.ĩ.n..s.d.o.a.v..ῶ.l.i.v..o.s.a.s.e.s.k..l..s]
• fone2:    [a.z.m..n.ĩ.n..z.d..a.v. .    l.i.v...s.a.z..s.k..l..s]
• fone3:    [a..m.e.n.ĩ.n...d.o.a.v. .ῶ.l.i.v..o..a..e..k..l..]
• fone4:    [a.. m. .n.ĩ.n...d..a.v. .   l.i.v....a.. ..k..l..]
• [h]    [ ]                            [õ]
• []                                     [o]
• []
• []
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lány → lány-ok
(húngaro)

menina → menina-s
(português)

puella → puell-ae
(latim)
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Plano do conteúdo (1ª articulação):

•unidade lexical: lány → lány-ok

menina → menina-s

Plano da expressão (2ª articulação):

• sílaba: /'la.ny/ → /'la.ny.ok/

• fonema: /l.a.n.y/ → /l.a.n.y.o.k/

• vogal: /a.y/ → /a.y.o/

• consoante: /l.n/ → /l.n.k/

• grafema: <l.á.n.y> → <l.á.n.y.o.k>
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A dupla articulação da linguagem
(A. Martinet, 1960)

• Primeira articulação: plano do conteúdo (discurso/texto, sintaxe, morfologia, morfossintaxe)

• contexto: variáveis internas e externas do discurso/texto

• sintagma/estrutura: as͜ meninas | doavam | livros | às͜ escolas

• morfema: a-s | menin-a-s | do-a-va-m | livro-s | a-a-s | escol-a-s 

• contexto, classe, sintagma/estrutura, morfema/morfe, noção gramatical e função:

• a-s͜ menin-a-s | do-a-va-m | livr-o-s | a-a-s͜ escol-a-s

• Segunda articulação: plano da expressão (fonologia)

• vocábulo fonológico: /asme'ninas.do'avãw.'livos.ases'kƆlas/

• sílaba: / as.me.'ni.nas.do.'a.vãw.'li.vos.as.es.'kƆ.las/

• fonema: /a.s.m.e.n.i.n.a.s.d.o.a.v.ã.w.l.i.v..o.s.a.s.e.s.k.Ɔ.l.a.s/
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A dupla articulação da linguagem
(A. Martinet, 1960)

• Primeira articulação: Plano do conteúdo (morfologia)

• morfema: a-s | menin-a-s | do-a-va-m | livr-o-s | a-a-s | escol-a-s 

• Segunda articulação: plano da expressão (fonologia).

• fonema: /a.s/m.e.n.i.n.a.s/d.o.a.v.ã.w/l.i.v..o.s/a.s/e.s.k.Ɔ.l.a.s/
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• grafemas:<a.s.m.e.n.i.n.a.s.d.o.a.v.a.m.l.i.v.r.o.s.à.s.e.s.c.o.l.a.s>

• fonema: /a.s.m.e.n.i.n.a.s.d.o.a.v.ã.w.l.i.v..o.s.a.s.e.s.k..l.a.s/

• fone1:    [a.s.m.e.n.ĩ.n..s.d.o.a.v..ῶ.l.i.v..o.s.a.s.e.s.k..l..s]

• fone2:    [a.z.m..n.ĩ.n..z. d..a.v. .   l.i.v...s.a.z..s.k..l..s]

• fone3:    [a..m.e.n.ĩ.n...d.o.a.v. .ῶ.l.i.v..o..a..e..k..l..]

• fone4:    [a.. m..n.ĩ.n...d..a.v. .    l.i.v....a.. ..k..l..]
• [h]    [  ]                            [õ]
• []                                     [o]
• []
• []
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i      ĩ                       oõ b          aa

y     y.nn õ  á    ão y  u          á       s     ó ll

•grafemas:<a.s.m.e.n.i.n.a.s.d.o.a.v.a.m.l.i. v.r.o.s.à.s.e.s.c.o.l.a.s>

•fonema:  /a.s.m.e.n.i.n.a.s.d.o.a.v.ã.w.l.i.v..o.s.a.s.e.s.k..l.a.s/

•fones:    [a.s.m.e.n.ĩ.n..s.d.o.a.v..ῶ .l.i.v..o.s.a.s.e.s.k..l..s]
z        z        s     z    s               s
 e                   o .ῶ o    e   
          
h  õ
 o






Fundamentos, pressupostos teórico-metodológicos
e relações entre áreas
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Panorama dos estudos linguístico: duas orientações

SANTIAGO-ALMEIDA, M. M.. Ideias linguísticas: algumas reflexões. Polifonia (UFMT), Cuiabá, v. 6, p. 33-45, 2003.

Adaptado: Coseriu (1980, p.4)



Weedwood, B. História concisa da linguística. São Paulo: Parábola, 2002.
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Adaptado: Weedwood (2002, p.11)

LÍNGUA sistema
funcional



PREMISSA DA FONOLOGIA

Os fonemas tendem a ser modificados

pelo ambiente em que se encontram.

M.M. Santiago-Almeida (USP/CNPq)

PIKE, Kenneth. Phonemics: a technique for reducing languages to writing. By Kenneth L. Pike. (University of Michigan

Publications: Linguistics, vol. 3.) pp. xvi, 254. Lithoprinted. Ann Arbor: University of Michigan Press, 1947.



Considerando que, no geral, do latim para o português:

(i) os encontros consonantais /kl/, /fl/, /pl/ mudam para fricativa ou constritiva palatal desvozeada //, mas

passa pela variação africada /t/: /'klave > 'tave > 'ave/ ou ocorre rotacismo de /l/: /'flako > 'fako/;

(ii) o ditongo /aw/ reduz a /o/, mas passa pela variação /ow/ e /oj/: /'awo > 'owo > 'ojo > 'oo/;

(iii) a vogal /a/ final átona altera a vogal /o/ tônica média alta para a baixa //: /'sogo > 'sga/ (processo de

metafonia)

(iv) as consoantes desvozeadas intervocálicas mudam para vozeadas: /'akwa > 'agwa/

Como entender/explicar/descrever/analisar, por exemplo:

(i) os caminhos distintos entre /aw'ikula > o'eʎa/ e /'flawta > 'flawta/

(ii) a manutenção da vogal /o/ média tônica alta de /'lobo/ no feminino com vogal /a/ final átona: /'loba/

(iii) o abaixamento da vogal /o/ média tônica alta de /'poko/ no plural sem vogal /a/ final átona: /'pkos/
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Vamos partir da hipótese da sociolinguística sobre a variação

[que pode conduzir à mudança] que sugere o uso do presente

para explicar o passado ou compreender os movimentos do

passado observando o presente contínuo.
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Então, estamos lidando com a base teórico-metodológica da

sociolinguística* (Labov, 1972; Tarallo, 1994; Weinreich; Labov;

Herzog, 1968) dentre outros, da dialetologia* e sua metodologia, a

geografia linguística > geolinguística (Cardoso et Alii, 2014; Radtke e

Thun, 1996) dentre outros, e da linguística histórica que estuda as

línguas numa perspectiva diacrônica ou confrontos de diferentes

sincronias.
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Quer dizer:

Sendo numa perspectiva diacrônica, vamos nos movimentar pela

Linguística Histórica e seu objeto teórico: a M U D A N Ç A

LINGUÍSTICA.
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Ocorre que:

a mudança linguística (+diacronia) se dá e é percebida,

consequentemente, num contexto em que houve e há V A R IA Ç Ã O

LINGUÍSTICA. (+sincronia)

M.M. Santiago-Almeida (USP/CNPq)



Ocorre que:

a variação linguística (+sincronia) se dá, consequentemente, num

contexto em que são consideradas variáveis internas (intralinguísticas) e

externas (extralinguísticas), como a espacial e social, por exemplo. E é

por isso mesmo que a variação linguística é o objeto teórico da

Dialetologia (+espacial) e da Sociolinguística (+social)

M.M. Santiago-Almeida (USP/CNPq)



Ocorre que:

a variação linguística (+sincronia) e a mudança linguística (+diacronia) se

dão, consequentemente, por conta de um princípio: a DIVERSIDADE

LINGUÍSTICA. E é por isso mesmo que a diversidade linguística é o

arquiobjeto teórico da Linguística Histórica (+tempo), da Dialetologia

(+espacial) e da Sociolinguística (+social)

M.M. Santiago-Almeida (USP/CNPq)



Diversidade Linguística

variação mudança

+espacial +social +tempo +sistema funcional

Dialetologia Sociolinguística L. HISTÓRICA L. Diacrônica

intralinguísticosintra/extralinguísticos

Adaptado: Machado Filho (2016, p.253)
M.M. Santiago-Almeida (USP/CNPq)

MACHADO FILHO, A. V. L. Diversidade linguística do português:

entre faces. Seminário Ibero-americano de Diversidade Linguística

(2014, Foz do Iguaçu, PR). Anais do Seminário Ibero-americano de

Diversidade Linguística. Brasília: IPHAN, 2016. v. 1. p. 249-262



Considerando apenas as tradicionais variáveis externas ou

extralinguísticas, a variação e mudança de uma língua podem se

manifestar em, pelo menos, cinco dimensões:

M.M. Santiago-Almeida (USP/CNPq



1. Estilística (diafásica) – A língua varia e pode mudar de acordo com o contexto situacional.

2. Social (diastrática) – A língua varia e pode mudar de acordo com as características da

comunidade que a fala. Há remissão a outras dimensões (diageracional,

diassexual/diagenérica).

3. Geográfica (diatópica e diatópica-cinética) – A língua varia e pode mudar de acordo com a

organização social/histórica do espaço em que é falada.

4. Material (diamésica) – A interpretação sobre variação e mudança de uma língua precisa

considerar a relação do material ou suporte analisado (escrita/oralidade).

5. Cronológica (diacrônica) – Considerando as demais dimensões, a língua varia e pode

mudar à medida que o tempo passa.

M.M. Santiago-Almeida (USP/CNPq)
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CAMARA Jr., J. M. Estrutura da língua portuguesa – Edição Crítica (Santiago-Almeida, M.

M.; Silva, M. C. F.; Pagotto, E. G.). 1ª ed. Petrópolis: Vozes, 2019; 1ª reimpressão: 2022

Adaptado: Camara Jr. (2019, p.35)



Quer dizer:

para estudar/pesquisar variação e mudança de uma língua é

preciso observá-la de um ponto de vista pluridimensional (em

direção a Radtke e Thun, 1996), levando em conta as variáveis

extralinguísticas e intralinguísticas. Tudo observado no

sistema funcional da língua.

M.M. Santiago-Almeida (USP/CNPq)



língua      sistema funcional
(objeto)

escrita
(corpus)

fala
(corpus)
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LIN G U ÍS T IC A HIS T Ó R IC A
(disciplina)

sistema funcional      língua
(objeto)

escrita
(corpus)

variação
(objeto teórico)

mudança
(objeto teórico)

fala
(corpus)

diversidade linguística
(arquiobjeto teórico)

domínios discursivos 
(córpus)

Dialetologia
(disciplina)

Sociolinguística
(disciplina)

M.M. Santiago-Almeida (USP/CNPq)

Filologia 
(disciplina)

diacronia       sincronias comparadas
(perspectiva)



Atividade para avaliação

Componentes: individual ou grupo (sem limites).

Valor: 12 pontos

Data de entrega: até 03 de julho de 2023

por e-mail: msantiago@usp.br e luanaleaosilva@usp.br

Gênero: artigo científico

M.M. Santiago-Almeida (USP/CNPq)
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Itens:

1. Faça a transcrição fonética da narrativa gravada utilizando o alfabeto fonético internacional (fonte IPA),

seguida da transcrição grafemática com a manutenção de todas a características morfossintáticas e

lexicais.

2. Levante hipóteses sobre a variedade linguística (ou dialeto) da entrevistada e sua variável social em

relação ao nível de escolaridade e faixa etária. Dê exemplos dos níveis fonético, morfossintático e lexical.

Recorra a material bibliográfico (livros, artigos, teses, dissertações).

3. Analise as realizações dos fonemas de UM DESTES SUBITENS: (3.1) as vogais médias altas /e/ e /o/ em

sílabas pretônicas e átonas finais; (3.2) as oclusivas ou plosivas /t/ e /d/; (3.3) a nasal // e a lateral //; (3.4)

a vibrante /r/ e a tap //. Isto é: identifique os referidos segmentos fônicos, levante seus respectivos fones,

descreva os ambientes ou contextos intralinguísticos (tendo como base a estrutura silábica) e identifique os

casos de alofonia posicional e livre.

Bônus: caso queira acrescentar até 3 pontos no valor da atividade, (B1) analise algum aspecto da prosódia 

(acento e entonação) da entrevistada OU (B2) acrescente a transcrição fonológica no item 1 (um).
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https://fonologia.org/
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https://www.internationalphoneticassociation.org/IPAcharts/inter_chart_2018/IPA_2018.html
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Links:

Influência brasileira em Portugal:

https://youtu.be/-UXlSxD84ZE

As marcas do português brasileiro:

https://www.youtube.com/watch?v=0sDuGRKwguY&t=374s&ab_channel=PesquisaFapesp

História do português paulista:

https://globoplay.globo.com/v/9358094/

Sotaque caipira do interior de SP (a partir do 1'48''):

https://globoplay.globo.com/v/6313473/

https://youtu.be/-UXlSxD84ZE
https://www.youtube.com/watch?v=0sDuGRKwguY&t=374s&ab_channel=PesquisaFapesp
https://globoplay.globo.com/v/9358094/
https://globoplay.globo.com/v/6313473/


https://www.internationalphoneticassociation.org/sites/default/files/IPA_Kiel_2015.pdf M.M. Santiago-Almeida (USP/CNPq)



http://soundsofspeech.uiowa.edu
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CONCEITOS BÁSICOS

M.M. Santiago-Almeida (USP/CNPq)



• Fonema: Termo que nomeia a menor unidade do sistema fonológico de uma língua.

• Para a escola de Praga, é um feixe de traços distintivos abstratos.

• Para a fonologia estrutural europeia, é uma unidade abstrata fonologicamente

distintiva, que permite estabelecer um contraste de significado no interior de um

par mínimo. Por exemplo, em /fala/ e /vala/, a permuta de /f/ por /v/, e vice-versa,

resulta na distinção das palavras que formam o par mínimo /fala/<fala> e

/vala/<vala>.

• A teoria gerativa, grosso modo, mantém a mesma definição utilizando o termo

“segmento” no lugar “unidade”.

M.M. Santiago-Almeida (USP/CNPq)



• Quer dizer:

• Fonema é o termo que nomeia a menor unidade ou segmento abstrato do sistema

fonológico ou fonêmico de uma língua, constituído de traços distintivos –

vogal/consoante; modo de articulação; lugar de articulação; vozeamento

(desvozeado/vozeado ou surdo/sonoro) e oralidade/nasalidade – sem significado

em si mesmo, que se diferencia funcionalmente (distribuição na estrutura silábica,

por exemplo) das demais unidades ou segmentos do mesmo sistema fonológico ou

fonêmico de uma mesma língua. A constituição de par mínimo, como em /f.a.l.a/ e

/k.a.l.a/, comprova que /f/ e /k/ são fonemas da língua portuguesa.

M.M. Santiago-Almeida (USP/CNPq)



A dupla articulação da linguagem
(A. Martinet)

• Primeira articulação: Plano do conteúdo (morfologia)

• morfema: a-s | menin-a-s | do-a-va-m | livr-o-s | a-a-s | escol-a-s 

• Segunda articulação: plano da expressão (fonologia).

• fonema: /a.s/m.e.n.i.n.a.s/d.o.a.v.ã.w/l.i.v..o.s/a.s/e.s.k.Ɔ.l.a.s/

M.M. Santiago-Almeida (USP/CNPq)



• Fone: Termo que nomeia a unidade sonora concreta atestada na produção da fala.

Trata-se da realização ou manifestação fonética (física) de um fonema.

• Os fones são os segmentos vocálicos e consonantais encontrados na transcrição

fonética.

• Do ponto de vista da fonologia segmental, os fones são as realizações físicas ou

articulatórias dos fonemas.

• O termo alofone nomeia as variantes fonéticas/acústicas na realização de um

mesmo fonema.

M.M. Santiago-Almeida (USP/CNPq)
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Alofones

• Os fones são as realizações dos fonemas.

• Os alofones são as variantes na realização de um fonema. Isto é: são

variantes de um fone.

M.M. Santiago-Almeida (USP/CNPq)



• Quando a variação depende do contexto interno e nele encontra explicação,

temos alofones ou variantes posicionais.

• Quer dizer: a variação ocorre em virtude de influência dos fones vizinhos.

M.M. Santiago-Almeida (USP/CNPq)

Alofones posicionais



Alofones posicionais

• É o caso, no português, do alofone africado palatal [t] do fonema /t/ quando

seguido por [i, ĩ, , j], em que o fone [t], oclusivo alveolar, assimila o traço ou

ponto de articulação palatal de [i, ĩ, , j].

• Essa realização é identificada pela distribuição complementar, uma vez que o

fonema /t/ é realizado [t] oclusivo alveolar nos demais ambientes ou contextos

possíveis na língua.
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Por outras palavras: os alofones (ou variantes) de um fonema são identificados

por meio do método de distribuição complementar.

Quando dois segmentos estão em distribuição complementar, eles ocorrem em

ambientes exclusivos. Quer dizer: onde uma das variantes ou alofone ocorre, a

outra variante não ocorrerá. Essa distribuição deve ser válida para todos os

vocábulos de uma dada língua.

M.M. Santiago-Almeida (USP/CNPq)

Alofones posicionais



O procedimento de identificação de alofones a partir do método de distribuição
complementar está ilustrado a seguir, considerando a distribuição das realizações
do fonema /t/ no português: [t] e [t]

a. tapa ['tap]

b. teto ['tt]

c. teta ['tet]

d. tipo ['tip]

e. toga ['tg]

f. topo ['top]

g. tudo ['tud]

h. atlas ['atls]

i. trevo ['tev]

d1. tinge ['tĩ]
d2. quite ['kit]
d3. pátio ['patj]

[t] ocorre seguido de [a, , , e, e , , o, õ, u, ũ, , , l]
[t] ocorre seguido de [i, ĩ, , j]

M.M. Santiago-Almeida (USP/CNPq)
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As realizações [t] e [t] correspondem, respectivamente, a uma oclusiva e

uma africada com pontos de articulação próximos. De acordo com os

principais grupos de sons foneticamente semelhantes listados, uma

oclusiva e uma africada com pontos de articulação próximos constituem

um par suspeito. Para um par suspeito de sons devemos encontrar um par

mínimo (ou análogo) que caracterize os segmentos em questão como

fonemas distintos. Se não encontramos um par mínimo (ou análogo)

devemos constatar a distribuição complementar identificando então a

distribuição dos alofones.
M.M. Santiago-Almeida (USP/CNPq)
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O caso do fonema de /t/ mostra que o fone [t], alveolar ou dental, ocorre

seguido de [a, , , e, e, , o, õ, u, ũ, , , l] e que [t], africado palatal, ocorre

seguido de [i, ĩ, , j]. Pode-se então formular esta hipótese: o [t] ocorre seguido

de [i] oral e nasal [ĩ] tônicos e átonos átono e de semivogal [j] – todos com o

traço palatal, enquanto [t] ocorre nos demais ambientes.

M.M. Santiago-Almeida (USP/CNPq)
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Alofones livres

• Quando a variação independe estritamente do contexto interno – quer dizer:

a variação NÃO ocorre em virtude da influência dos fones vizinhos – temos

variantes ou alofones livres.
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Alofones livres

• É o caso, no português, da variante retroflexa [] do fonema tepe alveolar //,

em que a retroflexão pode ocorrer dependendo do dialeto ou variedade

linguística ou do idioleto do falante independentemente dos fones vizinhos.
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ARQUIFONEMAS

M.M. Santiago-Almeida (USP/CNPq)



Arquifonema

• Termo que, numa análise fonológica ou fonêmica, tradicionalmente faz

referência à neutralização do caráter distintivo dos fonemas. Portanto, não há

constituição de par mínimo. Ou seja, quando o contraste entre fonemas se perde

em certas posições (ou contextos específicos) de um vocábulo.
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• Por esse conceito, é comum considerar estes arquifonemas em português:

• /S/ em coda silábica, como em /ˈmeS.ma/: podem ocorrer (a depender da

velocidade da fala e do dialeto ou variedade e do contexto intralinguístico) as

realizações ou alofones [s], [z], [], [], [], [X], [ɣ], [h], [ɦ] e [X], [h] – que

também são realizações ou fones, respectivamente, dos fonemas /s/, /z/, //,

//, // e /r/ – dando a impressão que ocorre a perda ou neutralização do

contraste distintivo entre os referidos fonemas.

M.M. Santiago-Almeida (USP/CNPq)
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Arquifonema

• PORÉM, se essas mesmas realizações ocorressem em onset ou ataque silábico, seriam fones ou realizações

dos ditos fonemas e constituiriam pares mínimos, como nos exemplo que seguem.

M.M. Santiago-Almeida (USP/CNPq)

fone fonema ex. fonético ex. fonológico ex. grafemático

[s] /s/ [ˈa.s] /ˈa.sa/ <assa>

[z] /z/ [ˈa.z] /ˈa.za/ <asa>

[] // [ˈa.] /ˈa.a/ <acha>

[] // [ˈa.] /ˈa.a/ <aja>

[] // [ka.ˈe.t] /ka.ˈe.ta/ <careta>

[r, X, h] /r/ [ka.ˈre.t]

[ka.ˈXe.t]

[ka.ˈhe.t]

/ka.ˈre.ta/

ou

/ka.ˈRe.ta/

<carreta>



Arquifonema

• /R/ em coda silábica, como em /ˈpoR.ta/ e /a.ˈmaR/; em onset silábico, antecedido por

outro arquifonema, como em /ˈoN.Ra/ e /iS.Ra.ˈl/; em onset silábico, intervocálico,

como em /ka.ˈRe.ta/ e em onset silábico, iniciando vocábulo, como em /ˈRa.pa.i.ga/,

dando a impressão que ocorre a perda ou neutralização do contraste distintivo entre

tepe // [, , X, , h, ] e vibrante /r/ [r, X, h] quando ocorrem os alofones [X, h] que

são compartilhados entre os dois fonemas, tepe // e vibrante /r/ (a depender do

dialeto ou da variedade e do contexto intralinguístico).
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Arquifonema

• /N/ consoantes ou traços nasais em coda silábica, como em /ˈpoN.ba/, /ˈpoN.ta/, /ˈtoN/,

em que, foneticamente, não há a realização plena (com todos os traços) das consoantes

/m/ e /n/ [ˈpõ.b], [ˈpõ.t], [ˈtõ], restando apenas o traço nasal.

• A existência desse arquifonema apenas se justifica se considerarmos que não há

contraste entre vogal oral e nasal para constituição de par mínimo. Ou seja: se

consideramos que a realização vocálica nasalada é fone do fonema vocálico oral seguido

de arquifonema nasal /N/. Nesses casos exemplificados, também ocorre a perda ou

neutralização do contraste distintivo entre as consoantes nasais /m/ e /n/.

M.M. Santiago-Almeida (USP/CNPq)



AGENDA

Maio/2023

24 e 26 – Arquifonemas e Sistema vocálico

31 – Sistema vocálico e consonantal do português

Junho/2023

02 – Sistema vocálico e consonantal do português

07 – Sistema vocálico e consonantal do português

09 – Recesso (Corpus Christi)

14 e 16 – Orientação da atividade de avaliação

21 e 23 – Orientação da atividade de avaliação

28 e 30 – Orientação final (on-line) da atividade de avaliação

Julho/2023

03 – Prazo final para entrega da atividade de avaliação

Por e-mail: msantiago@usp.br e luanaleaosilva@usp.br
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VOGAIS DO PORTUGUÊS

(perspectiva diacrônica)

M.M. Santiago-Almeida (USP/CNPq)



Vogais orais em sílabas acentuadas no português

Camara Jr. [1970] 2019, p.66)

M.M. Santiago-Almeida (USP/CNPq)



Camara Júnior (1985, p. 40)

Vogais tônicas do latim clássico

M.M. Santiago-Almeida (USP/CNPq)



Motivo da redução das vogais do latim para o português

Mudança no sistema funcional do latim para o português

Latim Português 

A quantidade ou duração é traço distintivo 

nas vogais latinas

A quantidade ou duração NÃO é traço 

distintivo nas vogais portuguesas

puellă a, uma menina

puellā pela, com a menina

(língua) mais sintética (língua) analítica

+ morfológica + sintática
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Consequências no português da ausência da quantidade da vogal como traço 
distintivo

(1) Redução das vogais acentuadas: 12 ou 10 latim > 7 português

(2) Ajuda a entender a variação da alternância vocálica:

(2.1) no gênero: o > ↄ: masculino > feminino: p/o/rco > p/ↄ/rca | /e/le > /ɛ/la |

Mas: l/o/bo > l/o/ba

(2.2) no número: o > ↄ: singular > plural: p/o/rco > p/ↄ/rcos |

Mas: l/o/bo > l/o/bos
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Alternância /o/ > /ↄ/ no gênero: masculino > feminino: p/o/rco > p/ↄ/rca
Alternâcia /e/ > /ɛ/ no gênero: masculino > feminino: /e/le > /ɛ/la

M.M. Santiago-Almeida (USP/CNPq)

Metafonia: alteração do timbre ou altura da vogal da raiz ou radical do sufixo derivativo por assimilação de algum traço da vogal átona do um
sufixo flexional



O acusativo do latim, corresponde ao objeto direto: caso lexicogênico do português

Alternância no gênero:

porcum > p/o/rco | porcam > p/ↄ/rca (metafonia)

lupum > l/o/bo | lupam > l/o/ba

Alternância no número:

porcos > p/ↄ/rcos | porcas > p/ↄ/rcas (metafonia)?

lupos > l/o/bos | lupas > l/o/bas

M.M. Santiago-Almeida (USP/CNPq)

Consequências no português da ausência da quantidade da vogal como traço 
distintivo



Consequências da perda da quantidade ou duração 
da vogal latina como traço distintivo

Redução das conjugações verbais: 4 latim > 3 português

latim clássico vulgar>galego-português>português exemplos

1ª -āre -ar amāre > amar

2ª -ēre

-er

temēre > temer

3ª -ĕre facĕre > fazer

ponĕre>poner>poer>por

4ª -īre -ir dormīre > dormir
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Vogais orais em sílabas acentuadas no português

Camara Jr. [1970] 2019, p.66)

M.M. Santiago-Almeida (USP/CNPq)



Camara Jr. [1970] 2019, p.68)

M.M. Santiago-Almeida (USP/CNPq)

Vogais nasais em sílabas acentuadas no português



fonema (alo)fone Exemplo (fonológico, fonético, ortográfico)

/i/ [i] /mi.ˈgɾaɾ/ - [mi.ˈgɾaɾ] - <migrar>

/e/ [e], [ɪ], [ԑ] /me.ˈdi.da/ - [me.ˈdi.d], [mɪ.ˈdi.d], [mԑ.ˈdi.d] - <medida> 

/a/ [a] /ma.ˈdu.ɾa/ - [ma.ˈdu.ɾ] - <madura>

/o/ [o], [], [] /a.do.ˈɾaɾ/ - [a.do.ˈɾaɾ], [a.d.ˈɾaɾ], [a.d.ˈɾaɾ] - <adorar>

/u/ [u] /a.pu.ˈɾaɾ/ - [a.pu.ˈɾaɾ] - <apurar>

M.M. Santiago-Almeida (USP/CNPq)

Sistema vocálico 

PRETÔNICO PORTUGUÊS (5)

Harmonização vocálica: assimilação (parcial ou total) da vogal pretônica em relação à vogal tônica



Vogais orais em sílabas átonas no português

Camara Jr. [1970] 2019, p.70)

M.M. Santiago-Almeida (USP/CNPq)
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sistema vocálico 

POSTÔNICO MEDIAL E FINAL PORTUGUÊS (5)

fonema (alo)fone Exemplo (fonológico, fonético, ortográfico)

/i/ [i] /ˈpa.li.do/ - [ˈpa.li.do] - <pálido>

/ˈtil.bu.ɾi/ - [ˈtil.bu.ɾi] - <tílburi>

/e/ [e], [ɪ], [ԑ] /ˈu.me.ɾo/ - [ˈũ.me.ɾo], [ˈũ.m.ɾo], [ˈũ.mԑ.ɾo]  - <úmero>

/ˈlԑ.ve/ - [ˈlԑ.ve], [ˈlԑ.v] - <leve>

/a/ [], [] /ˈsi.la.ba/ - [ˈsi.l.b] - <sílaba>

/o/ [o], [], [] /ˈvi.bo.ɾa/ - [ˈvi.bo.ɾ], [ˈvi.b.ɾ], [ˈvi.b.ɾ] - <víbora>

/ˈka.lo/ - [ˈka.lo], [ˈka.l]

/u/ [u] /ˈtil.bu.ɾi/ - [ˈtil.bu.ɾi] - <tílburi>



Vogais orais em sílabas átonas no português

Camara Jr. [1970] 2019, p.70)
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http://soundsofspeech.uiowa.edu



Mais motivos da variação e mudança no sistema funcional 

do latim para o português

Metaplasmos ou processos fonéticos universais

O aparelho fonador

https://fonologia.org/fonetica-articulatoria-aparelho-fonador/

M.M. Santiago-Almeida (USP/CNPq)

https://fonologia.org/fonetica-articulatoria-aparelho-fonador/


latim 
clássico

descrição latim clássico > vulgar > 
galego-português > 

português

descrição Exemplos

æ → /aj/ decrescente /aj/ > /aj/ > /ej/> /o/ decrescente

ær(i/o)- > airar, airado

area > aera > eira:
eirada, eirado

-ariu > -airu > -eiro > -ero

/aj/ > /a/ central, baixa ære > ar

/aj/ > /ԑ/ anterior, média, aberta cælu > céu

Ditongos decrescentes orais: latim clássico > latim vulgar > galego-

português > português

M.M. Santiago-Almeida (USP/CNPq)
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Assimilação total ou parcial: expansão/transferência de traços distintivos e redução de ditongo



latim clássico descrição latim clássico > vulgar > 
galego-português > 

português

descrição Exemplos

œ → /ↄj/ decrescente, 
oral

/ↄj/ > /e/ anterior, média, 
fechada

pœna > pena 
(castigo)

Ditongos decrescentes: do latim clássico > latim vulgar > galego-português > 

português

M.M. Santiago-Almeida (USP/CNPq)
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Assimilação total ou parcial: expansão/transferência de traços distintivos e redução de ditongo



latim clássico descrição latim clássico > vulgar > 
galego-português > 

português

descrição Exemplos

au→ /aw/ decrescente, 
oral

/aw/ > /aw/ decrescente oral flauta > flauta

/aw/ > /a/ central, baixa augustu > agosto

/aw/ > /ow/ decrescente oral auru > ouro

/aw/ > /o/ posterior, média, 
fechada

auricŭla > orelha

Ditongos decrescentes: do latim clássico > latim vulgar > galego-português > 

português
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Assimilação total ou parcial: expansão/transferência de traços distintivos e redução de ditongo



M.M. Santiago-Almeida (USP/CNPq)

Assimilação total ou parcial: expansão/transferência de traços distintivos e redução de ditongo



As consoantes do português

Camara Jr. [1970] 2019, p.75)
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